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A engenharia de materiais e os conceitos ambientais, vem cada vez mais 
ganhando espaço nos estudos das grandes empresas e de pesquisadores. Esse 
aumento no interesse se dá principalmente pela escassez de matérias primas, a 
necessidade de novos materiais que possuam melhores características físicas e 
químicas e a necessidade de reaproveitamento dos resíduos em geral. Assim em 
um cenário cada vez mais competitivo, desenvolver novas maneiras de melhoria nos 
processos industriais, bem como para o próprio dia a dia da população é uma das 
buscas constantes das áreas de engenharia.

Nesse livro conceitos voltados a engenharia do meio ambiente, apresentando 
processos de recuperação e aproveitamento de resíduos e uma melhor aplicação 
dos recursos disponíveis no ambiente, além do panorama sobre novos métodos de 
obtenção limpa da energia.

Ainda traz assuntos voltados ao desenvolvimento de materiais, buscando 
melhorias no processo e no produto final, sendo uma busca constante a redução e 
reutilização dos resíduos. 

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para 
graduandos, alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando 
temáticas e metodologias diversificadas, em situações reais.

Aos autores, agradecemos pela con iança e espirito de parceria. 
Boa leitura!

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta
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RESUMO: A busca por uma constante otimização 
do sistema construtivo é cada vez maior em função 
da necessidade de se reduzir os custos, melhorar 
o desempenho e minimizar os desperdícios. 
Portanto, este trabalho possui como proposta o 
estudo e investigação do compósito de matriz 
cimentícia com adição de resíduos de madeira, 
a fim da sua possível aplicação em painéis 
vedativos.  No laboratório, os resíduos foram 
caracterizados e distinguidos conforme sua 
granulometria e composição e posteriormente, 
avaliou-se como diferentes incorporações destes 
resíduos nas placas cimentícias se comportam. 
Devido à reconhecida incompatibilidade química 
entre a madeira e o cimento, propiciada pelos 
materiais lignocelulósicos que retardam a cura do 
aglomerante mineral; avaliou-se neste trabalho 
a eficácia do tratamento a quente nos resíduos 
comparado aqueles que não foram submetidos 

ao mesmo. Para isso os painéis serão avaliados 
de acordo com seus desempenhos térmicos e 
acústicos, de acordo com a NBR 15.575:2013. 
Em todos os ensaios realizados, as amostras 
em que os resíduos foram tratados obtiveram 
resultados satisfatórios, propiciando um 
isolamento térmico de três graus a mais e uma 
atenuação sonora 16% maior. Dessa forma, 
espera-se incentivar a promoção de um menor 
consumo energético na produção de materiais, 
da aplicação da reciclagem dentro da construção 
civil e da redução dos impactos ambientais 
gerados através da utilização de resíduos de 
fontes renováveis de matérias primas. 
PALAVRAS – CHAVE: Madeira, resíduos de 
madeira, placas cimentícias, cimento-madeira, 
sustentabilidade. 

THERMAL AND ACOUSTIC ANALYSIS OF 
SEALING PLATES IN CEMENT WOOD 

COMPOSITE 
ABSTRACT: The search for a constant 
optimization of the construction system is 
increasing due to the need to reduce costs, 
improve performance and minimize waste. 
Therefore, this work proposes the study and 
investigation of the cement matrix composite 
with the addition of wood residues, in order to 
its possible application in sealing panels. In the 
laboratory, the residues were characterized and 
distinguished according to their granulometry 
and composition and later, it was evaluated how 
different incorporations of these residues in the 
cement slabs behave. Due to the recognized 
chemical incompatibility between wood and 
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cement, provided by lignocellulosic materials that delay the healing of the mineral 
binder; In this work, the efficacy of hot treatment on waste was evaluated compared 
to those that were not submitted to it. For this, the panels will be evaluated according 
to their thermal and acoustic performances, according to NBR 15.575:2013. In all 
tests carried out, the samples in which the residues were treated obtained satisfactory 
results, providing thermal insulation of three degrees more and a sound attenuation 
16% greater. Thus, it is expected to encourage the promotion of lower energy 
consumption in the production of materials, the application of recycling within civil 
construction and the reduction of environmental impacts generated through the use of 
waste from renewable sources of raw materials.
KEYWORDS: Wood, wood waste, cementitious slabs, wood-cement, sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO
A utilização de materiais de construção de origem renovável na indústria 

da construção civil é considerada como uma opção indispensável para que essa 
indústria possa vir a se tornar mais sustentável. Diferentemente de muitos materiais 
utilizados atualmente no ramo da construção civil, as fibras vegetais são recursos 
renováveis e biodegradáveis, portanto, sua disponibilidade pode ser considerada 
ilimitada. Além disso, encontram-se geograficamente dispersas por todo o planeta. 
Apresentam-se menos abrasivas que as fibras artificiais usualmente utilizadas, 
possuindo baixa densidade e alta deformabilidade. Ademais, apresentam um baixo 
custo e, principalmente, devido à enorme diversidade de espécies encontrável 
na biodiversidade brasileira, há um enorme potencial para a descoberta de fibras 
naturais de acordo com as propriedades desejáveis para cada fim (resistência 
mecânica, estabilidade química e biológica, resistência ao fogo, leveza, resistência 
à abrasão e ao cisalhamento). As fibras de origem orgânica em associação com as 
matrizes minerais atualmente têm sido alvo de muitas pesquisas no âmbito técnico 
acadêmico nacional, como as desenvolvidas por BERALDO (1996), AGOPYAN 
(1996), SAVASTANO (2000), LATORRACA (2000).

Os painéis cimento-madeira são compostos de partículas de madeira, 
aglomerante mineral, água e aditivos químicos; consolidados sob pressão em 
temperatura ambiente. Segundo Moslemi (1974) os painéis apresentam inúmeras 
vantagens, tais como: produtos virtualmente incombustíveis, apresentam alta 
resistência à umidade e ao contato com a água, são resistentes ao ataque de 
agentes biológicos e são isolantes térmicos e acústicos. Um fator para a grande 
aplicabilidade dele no país e o que o torna competitivo perante os materiais 
existentes, é a grande disponibilidade de resíduos de processamento de madeiras 
e autossuficiência em cimento. Além disso, é um processo que não gera resíduos 
tóxicos, não requer pré-tratamento de conservação dos materiais utilizados e tem 
baixo consumo de energia. (LIMA et al., 2015)
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O material desenvolvido durante este trabalho, o compósito cimento-madeira, 
pode ser definido como uma argamassa de cimento Portland V-ARI, na qual toda 
a fração de agregado mineral foi substituída por um material orgânico vegetal, as 
partículas de madeira. Além disso, a relação água/cimento manteve-se em 0,3 e 
houve o acréscimo de 0,08% de superplastificante em relação ao peso do cimento.

Segundo a literatura, o emprego de fibras vegetais em matrizes cimentícias 
pode apresentar efeitos deletérios sobre o processo de cura do aglomerante. Sendo 
assim, um fator limitante para produção desses painéis é a presença de substâncias 
químicas, como compostos fenólicos, ácidos e açúcares que podem retardar 
ou impedir a cura do aglomerante mineral (SAVASTANO JUNIOR et. al.,1994), 
(SANTOS et al., 2008).

Sendo assim, este trabalho procurou explorar as disparidades entre painéis 
em que as fibras vegetais foram submetidas ao tratamento de imersão em água 
quente, tal como indicado na literatura pesquisada, e aqueles que não foram; com o 
objetivo de compreender como a presença das substâncias químicas nas partículas 
de madeira influenciavam nas propriedades físicas e mecânicas do material final.

Para a avaliação das propriedades físicas, aos 28 dias realizou o ensaio de 
Condutividade Térmica, seguindo as prescrições da NBR 15575/2013 que se refere 
ao método da placa quente/fria da ASTM C 518 (2017) e Análise Termográfica. E 
posteriormente, as amostras foram submetidas ao ensaio denominado Câmara 
Acústica (ALLAN et al., 2012; ISO 10.140, 2010). 

Os resultados indicam que o tratamento das partículas de madeira mostra-
se muito efetivo em melhorar o desempenho físico-mecânico do produto final. O 
tratamento proporciona um isolamento térmico de três graus a mais e uma atenuação 
sonora 16% maior em relação as amostras em que os resíduos não foram tratados. 
Além disso, as placas de vedação apresentaram ótimos indicativos de um bom 
desempenho mecânico, no entanto, este trabalho se limitou na investigação das 
suas propriedades térmicas e acústicas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Nesse trabalho foram utilizados resíduos do processamento de madeiras 

regionais e locais, consistindo sua maior parte em pinnus sp., cambará e cedrilho. 
Os resíduos de madeira foram obtidos na madeireira COMAVE LTDA. Para a 
confecção dos painéis foi utilizado o cimento CP V ARI de alta resistência inicial como 
aglutinante mineral e aditivo superplastificante, a fim de se diminuir a quantidade de 
água utilizada no processo e ajustar o tempo de pega.

Os resíduos de madeira foram caracterizados a partir dos ensaios de 
granulometria, com o objetivo de determinar a distribuição granulométrica deles. 
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A separação realizada, consistiu em: #200 (0,075mm), #100 (0,1mm), #48 
(0,297mm), #42 (0,355mm) e #32 (0,5mm). A escolha destas malhas surgiu a partir 
da constatação de que são malhas típicas de peneiramento de agregados finos para 
concreto, permitindo assim, futuras comparações.

Para este plano experimental em específico, procurou investigar as placas 
em que os resíduos receberam o tratamento em comparação aquelas placas que 
os mesmos resíduos não foram tratados, procurando entender como os materiais 
lignocelulósicos presentes na madeira prejudicam a hidratação do cimento e como 
podem influenciar negativamente os resultados dos ensaios. Para isso, metade das 
amostras foram submetidas ao tratamento quente, visando modificar a sinergia do 
processo de hidratação e aumentar sua velocidade através da diminuição de água 
livre a ser absorvida pela biomassa vegetal.

O tratamento consistiu em um banho térmico, baseado nas pesquisas 
desenvolvidas por BERALDO et al. (1996), CAMPOS, BERALDO E HELLMEISTER 
(2000) e PIMENTEL E BERALDO (2000), que proporciona a lavagem de 50 gramas 
de fibras em imersão em um litro de água fervente durante 6 horas. Posteriormente 
são secas na estufa à 90°C por 24 horas. O objetivo de alta temperatura inicial é 
provocar a dilatação dos poros na madeira promovendo uma forçosa liberação de 
substâncias químicas na água. Concomitantemente, a outra metade das amostras 
não detinham de nenhum tratamento especial para seus resíduos.

O traço (madeira:cimento) manteve-se em 1:20 em peso, para todas as 
amostras; separadas em duas variações granulométricas distintas. A primeira 
variação granulométrica (finos) consistiu em 40% das partículas retidas na malha 
#200 e 60% na #100. A segunda variação granulométrica (grossos) consistiu em 
60% das partículas retidas na malha #48, 30% na #42 e 10% na #32. Trabalhou-se 
com duas composições granulométricas diferentes, pois, como visto na literatura 
técnica, há indicações de partículas de menor granulometria podem promover maior 
índice de pega, além de diferentes granulometrias indicar diferentes aplicações 
industriais. 

Para a confecção dos painéis, procedeu-se inicialmente com cálculo de cada 
um dos componentes da mistura: partículas de madeira, água, cimento e aditivo 
superplastificante; considerando as seguintes proporções: relação madeira:cimento 
de 1:20 em peso, fator água:cimento de 0,3 e 0,08% de aditivo em relação ao peso 
do cimento. Devidamente pesados, os componentes foram misturados em uma 
masseira, sendo primeiramente os secos e inserindo a água aos poucos com o aditivo 
diluído na mesma. A seguir, a mistura foi distribuída numa forma de chapas metálicas 
de 190mm x 190mm x 20mm, untada com óleo mineral para facilitar sua posterior 
retirada. As amostras foram submetidas ao grampeamento durante o período de 
24 horas após o término da confecção dos painéis (o grampeamento consiste na 
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sobreposição de duas placas, uma inferior e outra superior ao corpo-de-prova). Os 
corpos-de-prova foram então divididos em outra variável, o nível de prensagem. 
Após a confecção dos painéis, estes foram submetidos a prensagem de 5 ou 10kgf/
cm² por 10 minutos. Com a finalização da prensagem estes permaneceram em cura 
úmida por um período de 28 dias.

Com base em todas variáveis descritas, foram confeccionadas oito corpos-
de-prova com variações distintas, e de cada variação foram produzidas duas 
amostras idênticas. A amostragem está definida na tabela 1. 

Traço Faixa 
Granulométrica 

Traço Descritivo
(Madeira: Cimento: Aditivo: Tratamento)

Pressão
(Kgf/cm2)

1A Granulometria 1 
(Finos)

1: 20: 0,08%: sem tratamento. 5 e 10
1B 1: 20: 0,08%: com tratamento. 5 e 10
2A Granulometria 2 

(Grossos)
1: 20: 0,08%: sem tratamento. 5 e 10

2B 1: 20: 0,08%: com tratamento. 5 e 10

Tabela 1 – Traços propostos para composição das placas.

Fonte: Autores, 2020.

A análise da condutividade térmica do compósito foi realizada em placas 
de 190mmx190mmx20mm. O procedimento de obtenção da condutividade térmica 
está fundamentado na análise do transporte de temperatura que passa pelo corpo-
de-prova mediante a leitura das temperaturas nas faces do corpo-de-prova, ASTM 
C518/2017, experimento também conhecido como análise de fluxo de calor em 
placas quente/fria, calibrado para um aparato que segue as sugestões da ASTM 
C1363-19.

O aparato utilizado trata de uma câmara isolada dividida pelo corpo de 
prova e duas câmaras distintas em que uma delas tem a fonte de calor (Lâmpada 
incandescente de 40 W, spot e direcional) e ambas são instrumentadas com 
termopares para leituras dos fluxos de calor ao longo das subcâmaras (figura 1).
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Figura 1 – Aparato para ensaio térmico (Adaptado da ASTM C518/17 e da ASTM 
C1363/19).

Fonte: Autores, 2020.

Os corpos-de-prova foram instrumentados com 4 termopares de cada lado, 
nos centroides dos seus 4 quadrantes e foi colocado um termopar entre a fonte 
de calor e o corpo de prova e outro termopar equidistante do corpo de prova, 
mas na outra subcâmara. Com essa instrumentação, foi possível obter o fluxo de 
temperatura, desde a geração, até depois da passagem pelo corpo de prova.

Foram anotadas as temperaturas internas e externas simultaneamente, 
durante um ciclo de 24 horas, através de termopares e um sistema de aquisição de 
dados. Os termopares são responsáveis por fazerem uma leitura por minuto do fluxo 
de calor através do material, durante 24 horas (sendo oito horas de aquecimento 
e doze de resfriamento, até alcançarem a estabilidade). Após a finalização das 
medições durante um ciclo de 24 horas através de um sistema de aquisição de 
dados foi obtido um gráfico para cada um dos corpos-de-prova.

Com a obtenção dos dados, foi realizado uma média das leituras (tabela 
2) na face exposta e na face traseira, considerando o período após o início da 
estabilização até o início do desaquecimento (15:00 às 17:00 horas), com objetivo 
de quantificar o isolamento térmico entre as faces. 

Já o método da análise termográfica para avaliação do desempenho térmico 
do material, possibilita o mapeamento de uma região a partir de certa diferença de 
temperatura que a superfície emite, permitindo a visualização a partir do espectro 
infravermelho (CORTIZO, 2007). De acordo com Tavares (2006 apud MALDAGUE, 
2001), a termografia pode ser segmentada em dois tipos segundo a fonte de calor 
estimulante. Para o caso em específico, optou-se pela termografia ativa a qual 
necessita de uma fonte externa de estímulo de calor sobre o material.

A figura gerada é chamada de termograma ou imagem térmica. A emissão da 
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radiação infravermelha dos objetos é o que torna possível a obtenção das imagens 
sem contato (ITC, 2014). Segundo Tarpani et al. (2009), os termogramas exibem as 
diferentes temperaturas de um determinado local da amostra na forma de gradientes 
de coloração (escala policromática). Dessa forma, este ensaio visa apresentar a 
utilização da termografia infravermelha para inspecionar o comportamento das 
diferentes faixas granulométricas e como esses contribuem para o desempenho 
térmico de cada corpo-de-prova. 

Para a realização do ensaio, montou-se um quadro, primeiramente com os 
quatros corpos-de-prova em que os resíduos não foram submetidos ao tratamento, 
e posteriormente fez-se o mesmo com os quatro corpos-de-prova com resíduos 
submetido ao tratamento. Então fotografou-se com a câmera térmica as amostras 
antes do aquecimento na face exposta e na face traseira. Iniciou-se então um 
aquecimento durante 10 (dez) minutos com auxílio de uma fonte externa, lâmpada 
infravermelha de 250w, posicionada no centro do quadro a 0,5 metros desse. 

Figura 2 – Ensaio de Análise Termográfica

Fonte: Autores, 2020.

Para a análise da atenuação acústica utilizou-se um aparato construído em 
MDF (medium density fiber) revestida com poliestireno expandido, com finalidade 
de se evitar a dissipação do som. Neste aparato as amostras foram submetidas 
ao ensaio denominado Câmara Acústica (ALLAN et al., 2012; ISO 10.140, 2010), o 
qual consiste no posicionamento de dois corpos-de-prova com variáveis idênticas a 
uma distância de 1,25 metros de um emissor sonoro, já que a literatura indica uma 
distância mínima de estabilização das ondas sonoras de 3 vezes o maior lado do 
corpo-de-prova.

Na face frontal desses, posiciona-se uma fonte receptora, assim como 
em suas faces traseiras. Então emite-se um som conhecido (designou-se para 
esta análise frequências de 250, 1000 e 4000 Hz durante um minuto, o qual será 
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propagado através do material, e quantificado no receptor frontal e no receptor 
traseiro, obtendo-se assim a atenuação acústica propiciada pelo material. Segundo 
Carvalho (2006), o ouvido humano não percebe sons de frequências diferentes da 
mesma forma, sendo a percepção como região média a frequência em 1000Hz. 
A partir disso, decidiu observar o comportamento do material perante um som de 
frequência média, outro grave e outro agudo. A figura, a seguir, apresenta o aparato 
sem a tampa.

Figura 3 – Aparato Acústico

Fonte: Autores, 2020.

3 | 	RESULTADOS
Os resultados do ensaio de condutividade térmica foram obtidos através de 

um gráfico, conforme indica a figura 4. Posteriormente, para melhor interpretação e 
identificação dos resultados, elaborou-se a tabela 2. As amostras foram separadas 
em dois grupos distintos, sendo o primeiro grupo das amostras em que os resíduos 
não receberam tratamento; e o segundo, aqueles que receberam.
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Figura 4 – Exemplo de um gráfico obtido no ensaio de condutividade térmica.

Fonte: Autores, 2020.

Temperatura 
Média Face 

Exposta

Temperatura 
Média Face 

Traseira

Diferença de 
Temperatura

Sem 
Tratamento

G1P5 56,1 °C 48,9 °C 7,2 °C
G1P10 57,1 °C 46,6 °C 10,5 °C
G2P5 64,1 °C 52,7 °C 11,4 °C

G2P10 60,1 °C 46,5 °C 13,7 °C
Com 

Tratamento
G1P5 60,2 °C 45,7 °C 14,5 °C

G1P10 58,9 °C 49,5 °C 9,4 °C
G2P5 57,3 °C 39,3 °C 18,0 °C

G2P10 60,2 °C 46,4 °C 13,9 °C

Tabela 2 – Condutividade Térmica: Média da leitura das temperaturas dos CPs no 
período de estabilização (15h00 às 17h00)

Fonte: Autores, 2020.

Na tabela, G1 é utilização para denominar a faixa granulométrica de finos 
(#100 e #200), enquanto G2, a de grossos (#32, #42 e #48). O nível de pressão 
estipulado em cada amostra está designado através da letra P conseguinte do nível 
de pressão exercido para denominação de cada amostra. Os resultados obtidos 
na análise termográfica encontram-se dispostos na tabela 3. As nomenclaturas 
das amostras seguem o mesmo padrão do ensaio de condutividade térmica e é 
estabelecido como padrão para todos os demais. Diferentemente do ensaio de 
condutividade térmica, a análise termográfica quantifica o ganho do calor do material 
em um curto período de tempo.
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Figuras 5 e 6 – Termogramas das faces dos CPs antes do aquecimento.

Fonte: Autores, 2020.

  

Figuras 7 e 8 – Termogramas das faces dos CPs após o aquecimento.

Fonte: Autores, 2020.

Temperatura 
Média Face 

Exposta

Temperatura 
Média Face 

Traseira

Diferença de 
Temperatura

Sem 
Tratamento

G1P5 22,1 °C 21,4 °C 0,7 °C
G1P10 23,9 °C 23,4 °C 0,5 °C
G2P5 23,9 °C 23,4 °C 0,5 °C

G2P10 22,3 °C 22,0 °C 0,3 °C
Com 

Tratamento
G1P5 22,2 °C 22,1 °C 0,1 °C

G1P10 22,2 °C 22,0 °C 0,2 °C
G2P5 22,1 °C 21,9 °C 0,2 °C

G2P10 22,1 °C 22,0 °C 0,1 °C

Tabela 3 – Análise Termográfica: Resultados da diferença de temperatura entre as 
faces após aquecimento de 10 minutos.

Fonte: Autores, 2020.
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Posteriormente, após o término do ensaio de atenuação sonora, os dados 
foram dispostos na tabela 4, a qual segue a mesma disposição utilizada para os 
ensaios térmicos.

Atenuação Sonora 250Hz Atenuação Sonora 1000Hz Atenuação Sonora 4000Hz
Sem 

Tratamento
G1P5 18,6 dB (red. de 25%) 20,0 dB (red. de 24%) 26,9 dB (red. de 30%)

G1P10 18,9 dB (red. de 26%) 20,7 dB (red. de 24%) 23,7 dB (red. de 27%)
G2P5 11,1 dB (red. de 15%) 22,2 dB (red. de 26%) 32,3 dB (red. de 41%)

G2P10 18,9 dB (red. de 26%) 18,9 dB (red. de 23%) 23,4 dB (red. de 28%)
Com 

Tratamento
G1P5 39,6 dB (red. de 53%) 36,3 dB (red. de 49%) 33,9 dB (red. de 37%)

G1P10 31,1 dB (red. de 42%) 24,5 dB (red. de 34%) 25,5 dB (red. de 31%)
G2P5 31,1 dB (red. de 42%) 33,3 dB (red. de 45%) 42,2 dB (red. de 46%)

G2P10 33,3 dB (red. de 45%) 37,8 dB (red. de 51%) 34,5 dB (red. de 38%)

Tabela 4 – Atenuação Sonora

Fonte: Autores, 2020.

4 | 	DISCUSSÕES
Mediante os resultados encontrados, foi observado que o tratamento dos 

resíduos contribuiu para diminuir a condutividade térmica dentro do material, 
propiciando maior isolamento. Além disso, foi notado que a granulometria de grossos 
conduz menor energia em todas as amostras ensaiadas. Comparando os resultados 
obtidos no ensaio de condutividade térmica com a análise termográfica, é possível 
notar que embora as amostras em que os resíduos não foram tratados obtiveram 
uma menor condutividade térmica dentro de um maior período; quando o material 
é exposto a mesma fonte de calor, em curto prazo, as amostras não submetidas ao 
tratamentos dos resíduos apresentam melhor desempenho. Não foram observados 
ganhos significativos em relação a granulometria ou nível de pressão na análise 
termográfica. 

Em relação a atenuação acústica, foi constatado que o tratamento 
dos resíduos melhora significativamente, no entanto, o efeito do tratamento é 
inversamente proporcional ao aumento da frequência. Sendo assim, o tratamento 
dos resíduos modifica as pontes sonoras no material de forma que os sonos mais 
graves o atravessem com maior dificuldade.

Comparou-se os resultados obtidos no ensaio de atenuação acústica, com 
outros já conhecidos de materiais tradicionais da construção civil. Segundo Neto 
(2009), blocos de concreto com 11,5cm de espessura possuem atenuação sonora 
de 59 db quando expostos a uma frequência de 1000Hz, já no caso de serem 
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cerâmicos, a atenuação acústica é 57 db. Nota-se, portanto, que o material tem um 
excelente desempenho frente a sua função de vedação vertical com apenas 2cm 
de espessura, na frequência de 1000Hz, se comparado com outros materiais como 
aqueles apontados por Neto (2009). 

5 | 	CONCLUSÕES
A partir da análise do desempenho térmico do material, unindo os dois ensaios 

realizados, pode perceber que a faixa granulométrica de finos (granulometria 1), 
apresenta menor ganho de temperatura superficial quando exposta a uma fonte 
de calor de curto prazo, devido a compactação das partículas nessas amostras. Já 
a faixa granulométrica de grossos (granulometria 2) possui maior potencial como 
isolante térmica, uma vez que, quando exposta a uma fonte de calor em um longo 
período de tempo, conduziu menor quantidade de calor, equilibrando as pontes 
térmicas dentro do material. Sendo assim, o tratamentos dos resíduos promove um 
equilíbrio na condução do fluxo de calor através das faces dos corpos-de-prova.

Em relação ao desempenho acústico, todas as amostras em que os resíduos 
foram submetidos ao tratamento a quente obtiveram grandes melhorias para todas as 
frequências, demonstrando maior atenuação ao som emitido. Destaca-se ainda, que 
de acordo com a NBR 15.575:2013, responsável pela normatização do desempenho 
das edificações, é recomendado que uma vedação interna seja capaz de isolar no 
mínimo 50 db. No entanto, os materiais de construção disponíveis no mercado, 
não são produzidos com intuito de proporcional conforto acústico ou térmico, mas 
sim, de baratear a produção. Dessa forma, poucos atingem o isolamento adequado 
proposto pela norma. Sendo assim, como as atenuações foram significativas 
para um material pouco espesso (entre 20 a 40 db), espera-se que as placas de 
vedação assumam sua função de revestimento a uma vedação interna, contribuindo 
significativamente assim para a melhoria do isolamento acústico da edificação. 

Dessa forma, o material analisado, além de se apresentar funcional e 
adequado quanto ao seu propósito de vedação vertical, possibilita assim, uma 
redução de impactos ambientais, financeiros e sociais dentro do setor da construção 
civil perante o crescimento de uma sociedade sustentável.
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